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INTRODUÇÃO
A proposta deste trabalho visa a exposição e a quantificação de alguns indicadores que permitam configurar um panorama da colaboração científica em artigos publicados pelo periódico Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental-REMEA/FURG , durante os anos de 2013 e 2014. Entre os elementos analisados se destacam: autoria, coautoria e origens institucionais dos autores envolvidos. É demonstrado a distríbuição de artigos por número de autores e artigos publicados em coautorias e a distribuíção institucional por regiões brasileiras. A análise de vínculos institucionais dos autores mostrou uma tendência da participação colaborativa externa.

REFERENCIAL TEÓRICO
A colaboração científica é um fenomeno social complexo, com diversas dimensões e motivações que, em muito estimuladas por ações de orgãos internacionais, governos e instituições, a colaboração entre pesquisadores, especialmente de diferentes instituições pode trazer benefícios ao crescimento da ciência, já que sugere diferentes olhares reduzindo possibilidades de erro. 
Corroborando com a propriedade positiva da colaboração científica, Vans e Stumpf (2010) alertam se tratar de um fenômeno antigo que vem crescendo em todas as áreas do conhecimento e em todos os países. E ainda, entende como uma prática saudável e que beneficia não só a comunidade científica como também as instituições e países aos quais os pesquisadores estão vinculados.

O que de uma maneira geral, prepondera significativos avanços cientificos, através da interação de diferentes olhares e pesquisadores de áreas e ou nacionalidades distintas. Podendo-se inferir  que a coautoria está fortemente imbricada com o impacto de um artigo ou com os resultados diversos em torno de uma publicação cientifica.
 MATERIAIS E MÉTODOS 
O procedimento de pesquisa adotado foi o levantamento dos volumes correntes publicados nos anos citados pelo periódico, sendo incluídos os formatos Dossiês e volumes especiais. Estes contêm um total de 75 artigos, distribuídos em quatro volumes que envolvem 203 autores diferentes, dos quais 187 possuem origem institucional externa. 

Os dados coletados foram organizados em planilha do software Excel, através da busca pelos artigos no sítio da revista. Além das informações de autoria a base também engloba as instituições de origem. Foram atribuídos códigos indicadores para cada um dos artigos, a fim de facilitar a identificação das coautorias, estas ocorrem em 80% dos artigos apurados.  

A distribuição de artigos, e outros itens citados, por número de autores são apresentados na tabela  1, onde é possivel também observar que o total de autores e artigos, elencando cada um dos volumes. Foram identificados 62 instituiçãos diferentes, sendo 3 destas estrangeiras. Abaixo encontra-se a distribuição geográfica dos vínculos institucionais na figura 1.
Quadro1: Distribuíção colaborativa
[image: image1.emf]V. ESPECIAL (2013) V. 30 n 1 (2013) V. 30 n 2 (2013) V. ESPECIAL 2014

COAUTORIAS  5 18 14 23

1  AUTOR 5 3 5 2

2 AUTORES 3 8 6 5

3 AUTORES   2 7 1 5

4 AUTORES  0 1 6 8

5 AUTORES 0 1 1 4

6 AUTORES OU MAIS 0 1 0 1

TOTAL    ARTIGOS 10 21 19 25

TOTAL AUTORES 17 55 48 89



Fonte: Dados da pesquisa
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Figura 1

Fonte: Dados da pesquisa
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise de vínculos institucionais dos autores mostrou uma tendência da participação externa, ou seja, em sua grande maioria os autores dos volumes selecionados possuiam vínculo institucional externo. Esse perfil sugere que o periódico busca por associações e colaborações externas como uma estratégia qualificadora em suas publicações.

 Sabe-se, que a avaliação de endogenia é feita a partir da afiliação declarada do conselho editorial, dos revisores e dos autores, como um dos fatores para a admissão do periódico na coleção de bases indexadoras. A apuração de tendência à concentração institucional ou geográfica encontrados é considerada como um resultado positivo para a REMEA. Portanto descaracteriza-se o fator de endogenia. 

Outro aspecto relevante que também deve ser considerado é a área dos autores. A literatura aponta que a colaboração, estimada pelas coautorias, varia substancialmente entre as áreas. Assim, mapear as áreas dos autores das publicações pode revelar importantes informações sobre o trabalho colaborativo no periódico, sendo assim estimula-se a partir dos dados encontrados estudos futuros que mapeiem as redes colaborativas.
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